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R E S E N H A   D E   C O N J U N T U R A

Exportações do Espírito Santo cresceram +6,3% em março, impulsionadas pelos 

desempenhos dos setores de Extração de Petróleo e Gás Natural (+138,5%), Fabricação de 

minerais não-metálicos (47,6%) e Celulose (+17,4%). As importações também apresentaram 

crescimento (+29,0%), resultado que interrompeu a trajetória de queda observada nos 

primeiros meses do ano.

COMÉRCIO EXTERIOR – Março/10

s estatísticas de Comércio Exterior divulgadas Apela Secretaria de Comércio Exterior (SECEX) 
do Ministério do Desenvolvimento, Indústria e 
Comércio (MDIC) demonstraram aceleração das 
importações no mês de março de 2010, com cresci-
mento de +29,0% em relação ao mês imediatamente 
anterior. Este é o primeiro resultado positivo registrado 
pelas importações no ano, que sofreram duas quedas 
consecutivas nos meses anteriores (-3,5% em 

1fevereiro e -7,5% em janeiro ). As exportações também 
apresentaram crescimento no mês de março, variando 
+6,3% na mesma base de comparação. Apesar do 
resultado positivo, a evolução das exportações 
estaduais apresentou um leve padrão de desacelera-
ção, crescendo em ritmo mais lento que aquele 
registrado nos primeiros meses de 2010. Com a 
aceleração das importações, o saldo comercial do 
Espírito Santo sofreu uma redução de US$ 324,6 
milhões para US$ 222,5 milhões, registrados em 
fevereiro e março, respectivamente (Tabela 1 e  
Gráfico 1).

Em relação aos componentes das exportações (preço 
e quantidade), observa-se que, ao contrário do mês de 
fevereiro, o índice de quantum foi o principal responsá-
vel pelo desempenho das exportações estaduais, 
aumentando +15,4% em relação ao mês imediata-
mente anterior. Por outro lado, o índice de preço das 
exportações sofreu uma queda de -9,0% na mesma 
base de comparação, interrompendo a seqüência de 
dois meses de alta nesse indicador.

Setorialmente, a evolução das exportações dos 
principais setores do Espírito Santo apresentou 
crescimento de +8,8% na comparação com fevereiro 
desse ano, resultado 2,5 pontos percentuais (p.p.) 
maior que a variação registrada para o total exportado 
pelo estado (+6,3%). Destaque para o desempenho 

dos setores de Extração de petróleo e gás natural que, 
nesse mês, apresentou o melhor desempenho em 
termos relativos, variando +138,5% em relação ao 
mês anterior e ocupando o posto de segundo maior 
setor exportador do Estado no mês de março. 
Adicionalmente, setores como Fabricação de minerais 
não-metálicos e Celulose também apresentaram 
desempenho positivo, crescendo +47,6% e +17,4% 
respectivamente, quando comparado ao mês de 
fevereiro (Tabela 2).

As exportações do setor Extração de minerais 
metálicos, que registraram crescimento de +2,4% no 
mês de março foi destaque em função do aumento de 
+15,5% das exportações de minério direcionadas à 
Malásia, cujo desempenho colocou o país na terceira 
posição no ranking dos principais parceiros comerciais 
do Espírito Santo (Tabela 3 e Gráfico 3).

Em termos de destinos das exportações, o mês março 
de 2010 apresentou mudanças nas posições relativas 
dos países de destino das exportações estaduais. A 
principal mudança ocorrida foi a queda da participação 
da Holanda, país que perdeu seis posições no ranking 
de destinos das exportações, passando de segundo 
colocado em fevereiro para oitavo colocado em março 
de 2010. Este resultado provavelmente equivale a um 
efeito defasado da crise da Grécia ocorrida no primeiro 
trimestre do ano. Também merece destaque o avanço 
das posições de países como Malásia (US$ 50,1 
milhões), Canadá (US$ 44,9 milhões) e Argentina 
(US$ 37,5 milhões) que, até o mês anterior, não 
figuravam entre os maiores destinos das exportações 
do Espírito Santo. Por outro lado, os Estados Unidos 
mantiveram a primeira colocação nesse ranking, 
absorvendo US$ 211,2 milhões das exportações 
desse mês, seguidos pela China, que registrou um 
montante de US$ 112,2 milhões.
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 1 TOSCANO, V.N.; MAGALHÃES, M.A. Comércio Exterior – Janeiro/10. Resenha de Conjuntura n.33, IJSN, abr.2010 (Disponível em: 
http://www.ijsn.es.gov.br/attachments/478_2010-33.pdf) e TOSCANO, V.N.; MAGALHÃES, M.A. Comércio Exterior – Fevereiro/10. 
Resenha de Conjuntura n.58, IJSN, jul.2010 (Disponível em: http://www.ijsn.es.gov.br/attachments/478_2010-58.pdf).
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Saldo (1)-(2) Exportações (1) Importações (2)

Fonte: SECEX - MDIC.
Elaboração: Rede de Estudos Macroeconômicos (MACRO)/CEE - I .JSN

Gráfico 1 - Exportações, importações e saldo comercial 
Espírito Santo – US$ milhões
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Fonte: SECEX - MDIC.
Elaboração: Rede de Estudos Macroeconômicos (MACRO)/CEE - I .JSN

Tabela 1 - Principais indicadores do comércio exterior - Espírito Santo

fevereiro mar.10/ mar.09

20102009 Var. %

março
Indicadores

março mar10/ fev.10

Exportações (1)

Importações (2)

Saldo (1)-(2)

Corrente de Comércio (1)+(2)

491,9

590,8

-98,9

1.082,7

778,5

453,9

324,6

1.232,5

829,4

606,9

222,5

1.436,3

6,3

29,0

–

15,3

52,2

2,7

–

28,3
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Gráfico 2 - Índice de preço e quantum das exportações do Espírito Santo 
Variação % contra o mês imediatamente anterior

Fonte: SECEX - MDIC.
Elaboração: Rede de Estudos Macroeconômicos (MACRO)/CEE - I .JSN
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Fonte: SECEX - MDIC.
Elaboração: Rede de Estudos Macroeconômicos (MACRO)/CEE - I .JSN

fevereiro mar.10/ mar.09

20102009 Var. %

março março mar10/ fev.10

Tabela 2 - Exportações dos principais setores de atividade econômica do Espírito Santo 
(milhões US$)

Extr. de minerais metálicos

Extr. de Pretróleo e Gás

Celulose

Metalurgia

Frabr. de minerais não-metálicos

Sub total

Part. %

Total das Exportações

197,5

0,0

57,7

145,5

29,2

429,9

87%

491,9

346,6

40,5

85,5

194,6

35,9

703,1

90%

778,5

355,1

161,8

101,7

91,7

57,8

768,0

93%

829,4

2,4

138,5

17,4

-75,3

47,6

8,8

2,5

6,3

58,7

–

56,7

-46,2

68,1

58,0

5,8

52,2

Setores
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Gráfico 3 - Principais destinos das Exportações do Espírito Santo – US$ milhões

Fonte: SECEX - MDIC.
Elaboração: Rede de Estudos Macroeconômicos (MACRO)/CEE - I .JSN
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Extração de petróleo e gás natural

Fabr de produtos de minerais não-metálicos

Celulose

China

Extração de minerais metálicos

Celulose

Malasia

Extração de minerais metálicos

Celulose

Canada

Extração de petróleo e gás natural

Fabr de produtos de minerais não-metálicos

Argentina

Extração de minerais metálicos

Agricultura e Fruticultura

Fevereiro Março

2010
Var.

Absoluta
Países e Setores

Tabela 3 - Destinos das exportações e principais setores exportadores (milhões US$)

Fonte: SECEX - MDIC.
Elaboração: Rede de Estudos Macroeconômicos (MACRO)/CEE - I .JSN

80,6

15,5

5,0

-6,4

5,4

31,2

0,3

40,7

2,0

16,9

40,5

27,2

36,8

70,9

33,9

17,7

0,9

–

2,1

15,7

3,3

121,1

42,7

41,8

64,6

39,3

48,9

1,2

40,7

4,1

32,6

3,9 0,6
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